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Serpente Angel

Hoje eu me descobri apaixonada 

por todos esses teus “eus" tão meus.
Tão nossos... Pouco importa o caminho. Quantas 
pedras de espera? Eu já sabia do que sinto. Vou por ai. 
Mas é sempre aqui. É aqui esse atrito, é aqui que é 
bem mais que noção. É incêndio essa paixão. Não é 
acaso. É atração, é atrito, é explosão... É esse o 
caminho que dorme e acorda num mesmo sopro. E é o 
mesmo despertar de sempre. Faz tempo que sei... Eu 
sei que sei dessa minha atração. Esses teus "eus" tão 
meus... Mas especialmente hoje eu acordei perfeita. 
Perfeita nessas nossas brasas que dormitam no 
sempre. É esse incêndio. Esse é o  lugar... Não é por ai, 
é aqui. Não é em qualquer lugar... É sempre aqui. É 
esse o "nosso lugar". Desdobra nossos momentos... 
Acorda as pedras... Atingimos o céu. O céu dos 
sonhos... E então ambos ouvimos. Ouvimos nossos 
rugidos. Feito leões enfurecidos.





Pensei em ti sim
Em tudo!

Em cada instante
Como desmentir?

Ao deitar
Ao acordar
No banho

Vestida ou nua!

Essa obsessão 
Me repetindo

Sou tua!
Sou tua!
Sou tua!

Acordada sonhei
Admito

Não minto
To apaixonada!

É esse nó
Que resiste a tudo

E nada desata!

Nó

Serpente Angel





Drama 
das secas

Das mãos cansadas deste lavrador

Surgem os bens minguados de seu sangue

Da terra cultivada com amor

Mas é lesado pela ação da gangue 

 

Que o rouba sem temor baixando o preço

Por vezes falta chuva vem o sol

Frustrando suas safras, um tropeço

Na fogueira de todo esse arrebol

 

O débito no banco vai crescer

Famílias inteiras vão-se embora 

Apoios não lhes dão nessa triste hora 

 

Por estradas longínquas a perder 

Tomam destino ao sul, sem mais demora

Em busca do sustento, o que comer

 

Ansilgus

Ansilgus  
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Miguel Jacó

03/01/2011

Iludidos na fé de melhor vida,

Estes homens se abalam sul a dentro,

Na verdade só aumentam o sofrimento,

Porque tornarem-se de repente forasteiros,

Cada um vai cuidar dos seus primeiro,

Pra depois atender os desprovidos,

É assim o que tenho assistido,

Nestas bandas do sudeste onde moro,

Pra decência deste povo falta quorum,

Nos abutres que manobram o poder,

Precisamos novamente aprender,

A botar rédeas nestes animais,

A cada dia eles se aparelham mais,

Pra roubar o dinheiro da pobreza,

E transformam tudo isto em cervejas,

Degustadas ao relento a beira mar,

E o pobre que continue a se lascar,

Pra quem sabe um dia aprender a votar.

 

Miguel Jacó

06/01/2011 
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